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La camparía por el boicot 
nes sindicales fue un error 

las eleccio-
•emendo. 

Barce lona , 27-6-76 

Cdas: Paso e s t e papel sobre l o cues t ión de l a s e i e c c i o — 
nes s i n d i c a l e s y n u e s t r a t á c t i c a en e l l a s , con lo plena= 
conc ienc ia de que es é s t e es un aspec to muy p a r c i a l con 
r e s p e c t o a l conjunto de temas señalados para l a próxima^ 
Misa . I n i c i a l r aen t e so lo me l o había p lan teado para l a == 
d i s c u s i ó n en mi mole sobre e s t e tema y su r e l ac ión con = 
n u e s t r a a l t e r n a t i v a s i n d i c a l también en d i s c u s i ó n . Pero 
a n t e l a proximidad cíe l a Misa, pido que se publique en = 
s i Bo le t ín "Ensayos sobre Ps i co log ía" poro que pueda s e r 
u t i l i z a d o por toda la o r g a n i z a r í a n s in s u p e d i t a r l o a una 
d i s c u s i ó n p rev ia en mi mole. Llaiio l a a tenc ión a tocios = 
l o s cdas en primer lugas: paro a d v e r t i r l e s que no es i/n 
papel acabado, pues l e f a l t a lo segunda por te en l a cuol 
d e s a r r o l l e a lgunas c u e s t i o n e s sobre n u e s t r a a l t e r n a t i v a ^ 
s i n d i c a l y en segundo lugar paro pedi r a todos l o s cdas= 
que m t e i i t e n r e f l e j a r mediante papeles e s c r i t o s cualquier 
pos ic ión que hayo surgido en e l debate en cu r so , aunque= 
se t r a t e de pos i c iones t an p a r c i o l e s como l a que yo plcm 
t e o en e s t e . Creo que es e s t a l a única p o s i b i l i d a d de 31 
da r vida a nues t ro Bol . dr; deba t e , de dar a conocer a t o 
dos l o s cdas l a s pos i c iones que actualmente e x i s t e n en = 
e l P . , s i n e s p e r a r a que és+as «atan completamente acaba 
das o hnyorr encontrado una "cohe renc ia" , a c t i t u d que yo 
va lo ro SB ha dado en todo e l P . y ha d i f i c u l t a d o e n t r e o 
t r a s razones e l deba te de preparación de nues t ra Misa.Ejs 
pero que e l ejemplo sea secundado. 

Saludos comunis tas . ANA'(del CJE). 

Pasado a l CNC e l 4-7-76. Pasado e l BP e l 6-7-76. 

LA CAMPAÑA POR EL BOICOT A LAS ELECCIONES SINDICALES FUE 
LiN ERROR TREMENDO. 

El problema s i n d i c a l es uno do los mas impor tan tes pa_ 
ra a l mov. obre ro y -IOZ t a n t o , también para e l P , Si é s 
t e no t i e n e una pos i c ión c i a r a acerca de los s i n d i c a t o s , 
no podro ganar nunca uno i n f l u e n c i o l e a l sobre l a c l a s e -
o b r e r a . 

Sin embargo, c reo que no solo no tenemos e s t a posición 
c l a r a sobré l o s s i n d i c a t o s en Espoña, s ino que nues t ras : : 
i n c o r r e c c i o n e s van más a l3ó de l problema s i n d i c a l , y han 
i n f l u i d o d i rec tamente en é l . Los e r r o r e s se han m a n i f e s 
t ado en l o incapacidad de nues t ro P. para e s t a b l e c e r r e 
l a c i o n e s c o r r e c t o s con lo c l a s e , y e s t o se~Ha r e f l e j a d o s 
"sobre todo en e l problema s indical" . 

Dos v a r i a n t e s , combinabas e n t r e e l , son 1 P b a 
se de n u e s t r o s e r r o r e s : •» 
1 § ) SO ARAD IZAMOS. LA REALIDAD TAL 00740 ES Y KB = 
Sü C0KJPHT0. Bato e s . ra es"Eas a l t u r a s parece a b 
surdo i pero es c rue lmente c i e r t o . Ko oreo conocer 
a. n ingún o t r o p a r t i d o ( a l menos en España) y so— 
Era todo a n i v e l de l a d i r e c c i ó n que Saya e s c r i t o , 
hab lado y polemizado t e n t ó sobre c u e s t i o n e s de »4 
tüjdflj Y a l mismo t iempo no conozco o t r o .oon una 5 
incapac idad t a n demostrada de a p l i c a r e s t e métodc= 
d i a a d i a , a n t e cadn acon tec imien to (por nimio * 
que s e a ) de l a lucha de c l a s e s t porqua t o d o s eüoa 
t i e n e n i m p o r t a n c i a , y su a n á l i s i s no e s t á t i c o , n o s 
pe rmi te a c e r c a r n o s a l a r e a l i d a d , a condic ión de 
que " lo s a r b o l e a no nos impidan v e r e l b o s q u e " , y 
desp rende r de e l l a n u e s t r a t á c t i c a c o r r e c t a m e n t e • 

En n u e s t r o t e x t o e s t r a t é g i c o (Apartado 5 " l a = 
c r i a i e de l a D i c t a d u r a " ) se seña laban -oon b a s t e n 
t e s i n s u f i c i e n c i a s - » l o s i-asgos g e n e r a l e s de l a mF 
v i l i z a e l ó n o b r e r a en e l Espado e s p a ñ o l , s o b r e t o 
do a p a r t i r de 1970, que se c e n t r a b a n ens 

"Extens ión de l a s acc iones a l o c a l i d a d e s s i n » 
t r a d i c i ó n de l u c h a y a auevoa s e o t o r e s d e l p r o l e 
t a r i a d o " ( . . . ) "Auge de loa métodos de l u c a s d i 
r e c t a f r e n t e a l a p a t r o n a l , l a CHS y l a D ic t adu
r a , en e l que juegan p a p e l fundamental diversas** 
formas embr iona r i a s de o r g a n i z a c i ó n democrá t i ca « 

de l a s masas en l u c h a , a s í como un r e f u e r z o de * 
l o s r e f l e j o s de r e s i e t e n o i a a l a p a r a t o r e p r e s i v o 
. A c a b a l l o de e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s , p reparada y 
f a c i l i t a d a por e l l a s , inc rementándoles a su vea , 
s e ab re paso l a t e n d e n c i a & l a g e n e r a l i s a c i ó n de* 
l a s l u c h a s " . 

"Da acentuada e ros ión de l o s cauces de con—— 
t r o l y d i v i s i ó n de l a CUS, a l a vez que l a inoapa 
cidad para f l e x i b i l l z a r l a l e g i s l a c i ó n l a b o r a l ¡¡ 
d e l légimen , e l aumento.de l a r e p r e s i ó n de una * 
Dic tadu ra pues ta a l a de fens iva que , l e j o s de &•• 
medrantar a l a s Masaü, a c e l e r a l a r u p t u r a coa ** 
l o s p r e j u i c i o s l e g a l i s t a s y p a c i f i s t a s " , 

Pero e s t o s z-asgos g e n é r a l e * , que nomo t a l e s m 
pueden e é r c o r r e c t o s , ¿o son una mancha de a c e i t e 
que se va extendiendo sobre l a s u p e r f i c i e d e l a— 
gua, como aparece en todos l o s a n á l i s i s p o s t c r i o -
r e s a l . e s t r a t é g i c o y qt» no t r a t a b a n ya de r a s 
gos g e n e r a l e s , s i n o de l a s v í a s y cauces más- con
c r e t o s por l o s que han d i s c u r r i d o l a s . l u c h a s . 

En todos esos a n á l i s i s / nca hemos dedicado a ^ ^ 
e n s a l z a r (y a vecus a exagWar ) aolo l e s aspes*o^B 
que concordaban per fec tamente con l o que s e ñ a l a b a 
e l e s t r a t é g i c o . JT nos hemos dt-dicado a o c u l t a r , l o 
que no c o n c u e r d a ^ Eo viendo qus también ioiffla pa r 
t e de l a r e a l i d * * , de l a s l u c h a s , y que no inva—' 

l i d a n e l a n á l i s i s de unos r a s g o s g e n e r a l e s . Es =* 
como l a cigOefía que se a s u s t a y pa ra p r o t e g e r s e • 
esconde 1?. cabeza ba lo e l a l a . y a l no v e r e l p e 
l i g r o sé c r ee qua, e s t á a s a l v o . 

Me parece c o r r e c t o que u t i l i c e m o s c u a l q u i e r a 
vanee o e x p e r i e n c i a p r a c t i c a áe m o v i l i z a c i ó n ñí*¿" 
r e c t a de m e s a s , - p a r a e x p l i c a r su s i g n i f i c a d o a mu 
choa t r a b a j a d o r e s y luchadores que ¿o l o s han v i 
vido d i r e c t a m e n t e . lío me p a r e c e . c o r r e c t o que l e a -
ocultemos una p a r t e de l proceso,, Y sobre tocio me 
pa rece n e f a s t o que además nos engacemos a n o s o 
t r o s mismos» 

sada ». 
comento es guiarnos w"l l ( H BÜ&aMmif** '»]*•"». « " ^ 
0.ue ha .3-ifigacQ ¿a liiovIlif.ari.ltVa nhrñna-CPamplonas. 
Vitorias, e t c . - y aán éstas con infoi?»aciones « 
no muy dignas de crédito) despreciar Ice demás » 
aspectos y formas de lucha que no fueran "woximm 
te'.1 independientes y por lo tanto hacernos una VA 
sión deformada de la realidad, que noe incapaoitsw 
para comprender la lucha de clases y su ccmplt i^B 
dad y que indudablemente noa aleja del conjunto 2 
de la clase. 

En un párrafo del BOL 9' de 3?SH-párrafo con el 
que e^toy de acuerdo-- ya ae planteabas "Dos edéa. 
del SU y del BP de la LC, embrujados por sus mis
mos embrujos,, orees ver elementos soviéticos pos 
todas las esquinas, sustituyendo los análisis del 
conjunto de la clase, por los de pequeños raduo—• 
tos avanzados, sobre los cuales elaboran la táoti 
ea" (pg. 8). 

29) m fmmos BITA TACHICA PAPA AOEROARJOS A IAS 

En primer lugar quiero dejar olaro que no t?a 
to de idealizar el termino "masas" y que comparto 
plenamente lo que plantea Beiiín sobre esta cues— 
tidal "El concepto de masas es variable, aegán ~ 
cambie el carácter de la lucha. Al comiendo de la 
lucha bastaban varios miles de verdaderos obre
ras revolucionarios para que pudiese hablarse ' de 
masas. Si el Partido, tremas de llevar a la lucha 
a 3us militantes consigue poner en pie a los ate 
Partido, esto es ya el comienzo de la conquista * 
de las masas '(...). Si el movimiento so extiende*: 
y se intensifica, paulktinamerte va transformando 
se en una verdadera revolución" (...). Cuando la= 
revolución está ya suficientemente preparada, el 
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concepto de masas es ya otros unos cuantos miles= 
de obreros no constituyen ya la masa. Esta pala
bra comienza a significar otra cosa distinta^...) 
Ss posible que también un pequeño partido, el in
glés o el norteamericano, por ejemplo después da 
estudiar bien la marcha del de
sarrollo político y de conocer la vida y los hábi 
tos de las masas sin partido, suscite en-un momea 
to favorable un movimiento revolucionario"(...)7 
"Yo no excluyo de ningún modo que la revolución = 
pueda ser iniciada -cambien por un- Partido muy pe 
queño y llevada hasta la victoria.Pero es preci
so conocer los métodos para ganarse a las masasM. 
Discurso en defensa de la téctica de la IC, en 
el III Congreso de la IC, 1921").. 

Nuestro Congreso, definid claramente una li— 
nea estratégica para España, basada en la teoria= 
marxiste y en Toe principios de la IV Internacio
nal, -pero no definid' una*táctica,El Congreso gri
tó: ¡i las masas! y fue tal vez su consigna prin
cipal. Pero la táctica para ganarnos a las maaas= 
se ha ido desarrollando a golpea (a porrazos). 

Por parte del conjunto del Partido há habido= 
esfuerzos muy desiguales, y también distintas res 
ponsabilidades -que el próximo Congreso se encar
gará" de recuperar mediante un Balance exhaustivo» 

. de los últimos años-. 

La gran mayoría del Partido desde el día s i 
guiente del Congreso se vid obligada a intervenir 
en la lucha de clases con o sin téctica. Intentan 

•
do romper sobre todo con los aspectos más desoara 
damente sectarios e izquierdistas de nuestro pasa 
do iiCR. Pero me parece que en conjunto, poco a—-
prendimos de esas primeras movilizaciones que se 
dieron, aunque intentábamos apreciarlas desde una 
nueva perspectiva. Creo incluso que en muchos si
tios (y durante baratante tiempo) se teorizó núes 
tra impotencia, exagerando la influencia mayorita" 
ria del refonnismo y nuestras pocas fuerzas. Este 
fue el caso del Metal de Barcelona en verano del= 
74 hasta el verano del 75, aproximadamente. 

Por parte de la dirección, bastante desligada 
de esas luchas, y con los errores de método que • 
antes he' señalado, se inicia una "loca carrera de 
postulados"a partir de los cuales sé intenta cons 
truir una táctica. No son más que una panacea de 
tras de otra, y todavía hoy no hemos acabado. 

Panaceas del tipo: "A/las masas, pero a través 
de la vanguardia", "importancia (casi de vida o 
muerte) de la prospección de cuadros de otros par 
tidos", "relación frente externo y frente interne*1 

"el cuadro general de tareas sin olvidar ni una, 
porque sí no no construíamos el Partido", "loo .= 
planes de conjunto y el conjunto del Plan"r etc , 
S"CC f * » • 

^fc Muy poco de todo esto se ha salvado. !í?o ha = 
^ ^ quedado piedra BObre piedra! yeso que el conjun

to del Partido es recién ahora, tras el eurgimíen 
to de ÜSR,.que ha empezado a discutir sobre todos 
estos puntos, sobre táctica. Cosa que se tendría 
de haber iniciado al día siguiente del Congreso , 
y que posiblemente nos hubiera evitado gran parte 
de los errores cometidos. Pues yo confio en que m 
un debate serio y colectivo (en el cual no solo » 
participase la dirección sino toda la orga.) en = 
un P. comunista sirve para eso, para evitar los e 
rrores o al menos rectificarlos. 

Pero no ha sido así. La mayor parte de plan— 
teamientos no han sido refutados por un debate en 
tre edas., sino por la realidad, por la simple em 
piria. Esto es muy grave, porque el Partido no há 
reconocido todavía ni un solo error, solo vamos = 
rectificando errores pequeñitos, inconexos, sin 
importancia, "no hace falta autocriticarnos", T a 
sí solo nos incapacitamos para corregirlos. 

EL EJEMPLO SE LAS ELECCIONES SINDICALES. 

La TSR plantea también en el Bol, 9, que las e 
lecciones sindicales, nuestra postura de boicot,» 
es un "botón de muestra". A mi esto me parece muy 
claro, lío creo poder añadir i.¡ucho más a lo que o-
tros edas. en el Partido ya han planteado acerca= 
de ello. (Ver papel de Peí., Bol 5 e intervencio
nes en las asambleas de mila). Solo creo necesa— 
rio remarcar algunos puntps. 

Dioe la TSR en el Bol, 9:"La postura de los 

I revolucionarios, ante un sindicato, no depende di
rectamente del carácter del mismo". 

Creo que sería más claro y evitaría malenten-
| didos ülante&r que la táctica de los revolueiona-
¡ rios con respecto al sindicato, es decir, si P&r-
i ticipan, o mejor, si actúan en él, no depende «i-

rectamente del carácter del Eismo. 5o depende de 
si ese sindicato es fascista, si es un s. ©.dege
nerado por una burocracia, si es amarillo o es -
verde. Esto lo trata Lenín muy claramente ennla = 
enfermedad infantil..,". Es cierto que Lenín no = 
vivió la experiencia *«\ fascismo y no conoció m 
sindicatos fascistas C¿BO es la CKS en España. Pe 
ro Erotsky si los conoció y en uno de sus traba— 
jos sobre los sindicatos: "Los sindicatos en la e 
ra de la decadencia imperialista" explica como «A 
todo el mundo se da una degeneración de las orga
nizaciones sindicales, un acercamiento y una vin
culación cada vez más estrecha con el poder esta
tal. T referiéndose a los sindicatos fascistas • 
plantea: fftl transformar a los sindicatos en orga 
nismos del Estado, el fascismo no inventó nada = 
nuevo: simplemente llevó hasta sus últimas conse
cuencias las tendencias inherentes -al imperialis
mo"] ( 

En ambos trabajos, Lenín y Erotsky resaltan= 
ante todo la necesidad de trabajar en ios sindica 
tos, ante todo para llegar a las masas,en segundo 
lugar, los sindicatos no son para nosotros un fin 
en si mismos, han de ser un medio de lucha. 

Todo esto no elude, sino que exige un análi— 
sis del carácter de los sindicatos, en cada país. 
Exige un análisis minucioso de todos sus "teje-ma 
nejes", de la influencia que tienen en la clase , 
de si es fascista o no lo es. Esto es muy impor
tante porque determi_nará nuestra actuación den— 
tro del sindicato, nuestras maniobres y artimañas 
pero nunca determinaré o podremos deducir de esa= 
caracterización si estamos- allí o no. Porque allí 
hay un sector de las masas. 

Incluyo aquí una cita de Trotsky del mismo = 
trabajo al que me he referido antes, que aunque = 
larga ee muy clarificadora: 

"A primera vista, podría decudirse de lo ante 
dicho que los sindicatos dejan de serlo en la era 
imperialista. Casi no dan cabida a la democracia--
obrera que, en les buenos tiempos en que reinaba-
el libre comercio, constituía la esencia de xa vi 
da interna de las organizaciones obreras, 

Al no existir la democracia obrera no hay po
sibilidad alguna de luchar libremente por influir 
sobre loa miembros del sindicato. Con esto desa— 
parece , para lo& revolucionarios, el campo prin
cipal de trabajo en los sindicatos. Sin embargo= 
esta posición seria falsa hasta la médula . No p£ 
demos elegir a nuestro gusto y plancer el campo --= 
de tra bajo ni las condiciones en que desarrolla
remos nue3_ira actividad. Luchar por lograr aseen 
diente sobre las masas obreras dentro de un esta
do totalitario o semítotalítario es infinitamente 
más difícil que en una democracia. Esto se apli
ca también a los sindicatos cuyo sino refleja el= 
cambio producido en el destino de los estados ca
pitalistas. No podemos renunciar a la lucha por = 
lograr influencia sobre los obreros alemanes mera 
mente porque el régimen totalitario hace allí muy 
difícil esta tarea. Del mismo modo, no podemos re 
nunciar a la lucha dentro de las organizaciones o 
breras compulsivas creadas por el fascismo. Menos 
aún podemos renunciar al trabajo interno sistemá
tico dentro de los sindicatos de tipo totalitario 
o semitotalitario solamente porque dependen direc 
ta o indirectamente del estado corporativo o por
que la burocracia no les de a los revolucionarios 
la posibilidad de trabajar librsmente en ellos. = 
Hay que luchar bajo todas estas condiciones que •> 
creó la evolución anterior, en la que hay que in
cluir los errores de la clase obrera y los críme
nes de sus dirigentes. En los países fascistas ' y 
semifascistas es imposible llevar a cabo un traba 
jo revolucionario que no sea clandestino, ilegaT 
conspirativo. En los sindicatos totalitarios o se 
mitotalitarios es imposible llevar a cabo un tra-

¡ bajo que no sea conspirativo. Tenemos que adaptar 
) nos a las condiciones existentes en cada país da

do, para movilizar a las masas no solo contra la 
burguesía, sino también contra el régimen totali-



t 

tario de los, propios sindicatos y contra los di
rigentes que sustentan ese régimen". 

lo dicho hasta ahora puede dar un poco de' •= 
luz sobre la polémica en España. Desde ¡ni punto • 
de vista, no 30I0 hay que plantear que fue un e — 
rror no presentarnos a enlaces y jurados en eetaa 
últimas elecciones sindicales; pienso que. desde • 
sue existe la Liga Comunista y antea la LCR,- ten
dríamos que haber est_ado actuando en la CHS. Que 
ese trabajo desde luego es muy difícil y lleno de 
peligros, etc., etc., que solo hace poco tiempo= 
que ese trabajo es más o menos abierto por parte= 
de los luchadores o partidos que están actuando a 
llí. Pero que es un trabajo inexcusable. 

En este sentido creo que la única posibilidad 
de que en las elecciones de 1975 el proletariado-
hubiera dado el toque de muerte a la CHS (con to
do lo que esto significa y que-el BP ha repetido= 
tantas veces) ltU»r«j« vtcUi ,j¿<¿ tUvurtte Bc'«>k<2*H> 
a-ña* \/f\ pgrhíiO T i "0 icci¿>ri;t y- ig 

hubiese trabajado de firme allí den 
tro y haber llegado s loa sectores más atrasados 
de la clase obrera, y no solo a las CCOC (en las 
cuales por cierto tampoco estábamos). Haberse co
lado -por todas las figuras y utilizarlas para la 
lucha; haber demostrado que ningún impedimento = 
'por parte de la Dictadura o del PCE noa dá miedo= 
o nos van a hacer renegar de nuestros planteamien 
tos. 

Pero esta posibilidad no se ha dado. 

Otra posibilidad de defender el boicot (deten 
dida por elgún oda. de juventud) era si ya en las 
elecciones había posibilidades de iniciar la cons 
truccidn de un sindicato obrero y haber centrado» 
la campaña no si "los cargos impiden..." sino en 
que ya era posible nuestro propio sindicato. 

Esta segunda posibilidad también ha sido des
cartada por los posteriores acontecimientos. la 
corrección que hicimos del estretágico sobre el 
día D hora "H", no significaban que el s.o. ee po 
díía poner en pie al día siguente, sino que esta
ba abierto un proceso constituyente sindical. Por 
lo tanto no podíamos hablar de la imposición de 
hecho y mucho menos de derecho de un' sindicato O-
brero independiente , al menos para un corto pe— 
ríodo ce tieiapo. Aquí hay que tener en cuenta so
bre todo la situación organizativa de la clase,la 
situación de CC.OO. Creo que es bastante claro , 
por el desarrollo de las últimas luchas, como el 
mov. tenía que recorrer un camino (y que lo está= 
haciendo muy aprisa) pa ra llegar a esa situación 
Tiene que utilizar todas las rendijas abiertas = 
con su lucha en todos los terrenos del adversario 
para consolidar sus posiciones, ampliarlas, reco 
ger a los sectores más atrasados y situarse en me 
jores condiciones para dar un nuevo salto adelan
te. 

Creo conveniente descartar ambas posibilida
des y no hacer especulaciones. La eituación plan
teada en las elecciones 75 era muy distinta: 

Por parte de la dictadura se plantea una nue
va batalla en la guerra contra el ascenso de la = 
movilización obrera. Desde luego era muy importan 
te, tanto para la dio't. como para el proletariado 
(como repiti-eron nuestros combates), pues con = 
estaB elecciones sindicales el pretendido "apertu 
risao" y "posibilidades de representación obrera» 
en la OS" intentaban escamotear por parte del Ré 
gimen lo más esencial: la falta de libertades, xn 
cluída la sindical la aus-encia de un sindicato o-
brero, el aplastamiento de éstos en la guerra ci
vil, la carencia en les manos de los trabajadores 
de una de sus armas más importantes para su lucha 
contra el capital. 

Desde luego era una batalla fundamental, aun
que en ninguna manera definitiva como la plantea
mos nosotros. En vez de hacer un análisis serio • 
de la situación de.la clase obrera, de no dejar— 
nos impresionar soio por las grandes luchas que 
hasta entonces se habían dado, era obligatorio,pa 
ra nosotros tener en cuenta: 

1?.- ver si todo el frente del proletariado =« 
estaba alineado y preparado para esa batalla, y = 
no solo su sector máB adelantado. 2g»- Ver núes— 
tra propia situación y pequeña influencia en la = 

clase y el grado exac^p de nuestras fuerzas. Pues 
como decía íenín: "Vuestro deber consiste en no « 
desdender al nivel de las masa, al nivel de los • 
sectores atrasados de la clase. Esto es indlscuti 
ble. penéis la obligación de decirles la amarga =. 
verdad; de decirles que sus prejuicios democráti-
co-burgueseá y parlamentarios son eso, prejuicios 
Pero ai mismo tiempo, debéis observar con sereni
dad el estado real de conciencia y preparacxoñ 5 
precisamente de toda la clase (y no solo de su = 
vanguardia comunista),- de toda la masa trabajado
ra (y no solo de sus elementos más avanzados)". 

Sodo esto se sustituyó por una posición ulti-
matista con respecto a la clase obrera. Tin vicio 
del que tendríamos que huir como la peste. Ho po
demos presentar consignas a las masas como si fue 
ran ultimátums: "tómalo o déjalo" (o se boicotea 
0 la dictadura sale ganando). Esto solo puede di
ficultar aun más el camino a las masas. 

Además de e^toTse utilizaron una serie de ar
gumentos del tipoí'-TEl cargo nos impide defender= 
las reivindicaciones", "es renunciar a los meto— 
dos de independencia", llegándose al ridículo a 
medida que esto^_eran rebatidos por la misma expe, 
rienda práctica/ 

En el papel de Felipe; (bol 5) ya se explicaba mí
nimamente las posibilidades do los cargos legales 
si estos son utilizados revolucionariamente por = 
nuestra parte. Ante todas estas argumentaciones ^k 
concretas imposibles de refutar, por parte de 1 ™ 
dirección, de la FT y de ios edas que seguían man 
teniendo la necesidad del boicot se nos contrapo
nen con dos argumentos centrales: a) "en la CNS = 
no están las masas sino el PCE" y b) "hemos de de 
ducir si estamos en la CNS o no, del análisis dé
la correlación d© fuerzas entre las clases". 

Sobre el primer, argumento es la FT quien nos lo 
aclara en el Bol 7: "Es claro que para nosotros --• 
las masas nunca han estado ni es-tán en la CNS (re 
pudiada por todos en las ludias, imponiendo asam
bleas y reuniones en sus locales y en su contra..) 

Me parece que los edas se plantean de manera =¿ 
falsa el problema. Confunden el sentimiento de o-
dic de los trabajadores españoles contra.la OS fas 
.cista que les impusieron en la guerra civil, con 
. si este odio significa qxie la clase obrera en su--
conjunto -ya. se ha desecho de ella, la ha destrui
do, tiene ya otro sindicato." 

Cuando hablamos de la CNS está en un agudo pro 
ceso de destrucción, no hablamos de que está des
truida, ni podemos entender este procese lineal—. 
mente. * 

'Si analizamos que la CNS es una institución faja 
cista, éstas normalmente se caracterizan por ser=j| 
un arma del Estado directamente Introducida en la 
masa trabajadora (¡pero para la FT, allí nunca = 
han estado las masas;). También analizamos, y es= 
correcto, que está en franca descomposición a con 
secuencia del cambio de correlación de fuerzas o-
perado entre las clases; esto para mi se traduce= 
en la realidad, en que un sector de la clase -el= 
mas avanzado- ha roto en numerosas luchas con la 
CNS y lia puesto en pie formas de lucha independien 
tes, que serán la base en un próximo periodo de = 
los soviets. Pero de esto es imposible deducir que 
toda la clase haya tenido esta experiencia de lu
cha, que haya roto con la CNS, que por lo tanto = 
en la CNS~no hay masas; 

Acerca del segundo argumento es también la FT 
en el bol, 11 la que plantea: "La cuestión en es
te caso consistía en ver si la utilización de los 
cuaces de la CNS servia a la clase obrera para lu 
char por sus reivindicacioneé, para avanzar hacia 
la-» construcción de su sindicato y hacia el derro
camiento de la dictadura. En un periodo en el que 
la acción de masas alcanzaba una magnitud que exi 
gia avanzar fuera y contra la CNS", Esta cita es 
absolutamente clarificadora del 1S error que coiné 
te la FT: contraponer un análisis de periodo a u-
na situación concreta de dicho periodo. La FT no 
deduce nuestra posición de boicot por el análisis 
que hace de la situación concreta en las eleccio
nes del 75, sino del periodo y de la magnitud (las 
cotas más altas) a las que"61 habia llegado la mo 
vilización obrera. Este mismo error se deja entre 
ver en el apartado del bol 11: Repasemos algo de 
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la historia, cuando dice: "Por todo ello ya a == 
partir del 62, cualquie linea táctica de 'utiliza 
ción' del sindicato vertical significa dejar de • 
lado las reales posibilidades del movimiento obre 
ro, encorsetarlo y frenar el desarrollo de la org. 
independiente de CCOO". 

Aqui los cdas definen una posición táctica des 
de el año 62» sin tener en cuenta que ésta puede= 
variar en función de los acontecimientos. 

Desde luego en el 62 se produce un cambio i m — 
portante en la correlación cíe fuerzas, surgen CC. 
00. y se utilizan nuevos métodos de lucha. Los é 
cdas plantean que hasta antes del 62 nosotros hu
biésemos estado en los eslabones representativos» 
do la CHS (cosa que dudo), pero que apartir del 62 
ya no podíamos estar a no ser que frenásemos el = 
surgimiento de CCOO. No explican porque ambas co
sas se contraponen, porque no es posible la util¿ 
zación de- la legalidad al impulso de nuevos méto
dos de lucha independiente y de organizar las CC. 
00. Como si este trabajo legal e ilegal rio se pu
diese combinar. 

Sin embargo el PCE si los combinó, impulsó y orga 
nizó.CCOO por el resto del estado, y no significo 
para ellos tener que abandonar cargos en los que= 

• estaban, ni que éstos les hayan impedido nada. Po 
demos y debemos criticar al PCE, el cómo ha utili 
zado estas posibilidades, si muchas veces ha s u — 
bordinado las luchas a las imposiciones del dind¿ 
cato o la patronal, si no ha desarrollado_suficien 
tómente los métodos independientes, pero todo elto 
en función" de su política de alianza con la b u r — 
guesía, de dar a ésta el protagonismo de la lucha, 
de utilizar el m.o. solo como movimiento de p r e — 
sión solo para acelerar sus pactos interclasistas 
y no en función de las necesidades obreras, etc . 
Pero no, todo esto nos lo hemos callado y les cri 
ticamos fundamentalmente porque al seguir en losa 
cargos, subordinan a ellos la lucha independiente 
como si el cargo, les obligara, en vez de su polí
tica traidora. También se les plantea que por el 
cargo han destruido CCOO, y no por su política y 
las variaciones que a medida que avanza la lucha= 
han tenido que introducir en ella. 

Además de esto, de la experiencia de como el » 
PCE ha utilizado los cargos, se deduce la experien 
cia universal de que los cargos a aprtir del 62 » 
no sirven. ¿Es que nosotros hubiéramos actuado i-
gual que el PCE en la CNS? ¿Nosotros nos hubiese— 
mos supeditado a los impedimentos que la CNS nos 
hubiera impuesto? ¿En fune ion del cargo legal hu
biésemos olvidado la combinación de este trabajos 
con un trabajo ilegal en CCOO, reforzándolas?. 

. Lo único que demuestra la experiencia del PCE= 
on la CNS es también en este terreno legal,* su su 
bordinación a la burguesía, paro no por el ca"rgo"7 
sino por su política. Lo contrario es embellecer^ 
la política del PCE, decirles que se han equivoca 
do en una cuestión táctica (en hasta cuando teniün 
que haber utilizado los cargos) y no desenmarcarar 
su gran error no táctico, sino de principios: su= 
colaboración do clases. 

Otro argumento mucho menos serio que algunos = 
cdas han defendido contra estas posiciones era de 
que la posibilidad de elegirlos enlaces, toda la 
campafia sobre elecciones 75: "elige al mejor, al 
que defienda tus derechos" el hecho de que CCOO 9 

pudiera defender una candidatura tras el nombre = 
de CUD, etc, decían est/os cdas: "es una maniobras 
de la burguesía". 

¡Vaya argumento| ESTO NO SIRVE PARA NADA. Lo = 
podemos aplicar a cualquier cosa y quedarnos tan-
anchos ! La burguesía en ningún momento va con bue 
na fe. en cualquier cosa que tenga que ver con la 

lucha de clases, con su enfrentamiento a los odia 
dos obreros. Precisamente porque nunca va con bue 
B a fe podríamos analizar que todas sus acciones = 
son maniobras. ¿Y que? Esto no pasaría de ser un 
análisis psicológico, pero que no .nos sirve eri na 
da a la hora de la práctica, Pueapor encima de los 
deseos del gran capital, éste se'encuentra ante u 
ñas condiciones objetivas determinadas que son en 
fin de cuentas las que determinan sus acciones. 

Nuestro deber como comunistas y no psicólogos= 
es saber analizar esas condiciones objetivas, sa-> 
ber captar la situación real de la clase y en fan 
ción de ambas elegir el camino adecuado para dar 
respuesta a estas "maniobras". Pero el griterío • 
absurdo de : "¡Ah cuidado! ;Es una maniobra!" es 
totalmente üstoril. 

Finalmente las Conclusiones que saca la FT son 
además erróneas, confusas: "La victoria de las Ct]D 
signicó un respiro para la CNS, a pesar de lo cual 
su bancarrota se ha visto se ha visto seriamente= 
profundizada por el desbordamiento como nunca de 
sus podridos cauces en el curso de las movilizaejo 
nes habidas". ¿En que quedamos cdas, ha sido un = 
respiro o su bancarrota? 

En todos los párrafos siguientes so habla como 
si fueran cosas completamente distintas y opües--
tas los enlaces y jurados y los comités elegidos= 
y delegados que han surgido en las úTtimas luchas. 
Y ESTO NO ES CIERTO, en todo el estado la gran n¡a 
yoría de delagados y comités elegidos estaban for 
mados e impulsados por enlaces y jurados. Por tan 
to no es extraño que no hayan dimitido. 

De todo esto no podemos deducir como se lia pro 
tendido, que participar en la refuerza y destruye 
CCOO, ni que el cargo impide defender las reivin
dicaciones obreras y es renunciar a los métodos = 
de independiencia de clase. Si no estamos ciegos, 
todo esto se ha demostrado ya suficientemente. 

Es más, hoy toda nuestra linea de construccíán= 
de CCOO -.sindicato, impulso de comités elegidos o 
de construir el sindicato de la forma que defina
mos pasa porque nosotros busqviemos la forma de lie 
gar a esos miles de hombres elegidos por sus com-
parie-ros en las pasadas elecciones. Tanto CC00,co 
mo el sindicato obrero como los delagados, son im 
posibles sin «sos compañeros. Hay que llegar a = 
ellos y comprometerlos en esos objetivos. 

Tras todo lo dicho sobre el boicot a las elec--
ciones sindicales, no nos queda más que rectifi-— 
car. 

Barcelona, 1 de Junio, de 1976.-

ANA del C.J.E. 
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